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NOTA INTRODUTÓRIA

“A Humanidade está perante revoluções inéditas, todas as nossas
velhas histórias estão a esboroar-se, e até agora não há histórias novas
para as substituir. Como poderemos preparar-nos a nós mesmos e aos
nossos filhos para um mundo de transformações inéditas e incertezas
radicais?” (Harari, 2018: 299).

O PADDE como vetor de mudança do
digital: inovação, qualidade e inclusão.



1. Sobre o PADDE

O novo enquadramento institucional em matéria de transformação digital,

trazido pela Resolução de Conselho de Ministros n.º 30/ 2020, de 21 de abril,

prevê a integração transversal das tecnologias nas diferentes áreas curriculares

dos ensinos básico e secundário

Inserido no quadro conceptual que o suporta, o PADDE tem por base os

documentos orientadores desenvolvidos pela Comissão Europeia,

designadamente o DigCompEdu e o DigCompOrg, no âmbito dos quais se

desenvolveram ferramentas de diagnóstico Check-in e SELFIE, respetivamente.



A ferramenta de diagnóstico Check-In, aplicada no nosso 
agrupamento em janeiro de 2021, permitiu conhecer 

através da perceção dos professores aquilo que estes são 
capazes de realizar com o digital em determinado 
contexto, considerando as seguintes áreas: 

1. Envolvimento profissional;

2. Recursos digitais;
3. Ensino e aprendizagem;
4. Avaliação;

5. Capacitação dos aprendentes;
6. Promoção da competência digital dos aprendentes.



No que diz respeito à ferramenta de diagnóstico SELFIE, 
aplicada de 26 de abril a 7 de maio,  permitiu obter 

informação acerca das práticas pedagógicas e organizativas 
com o digital no agrupamento, considerando as seguintes 
áreas:

1. Liderança;

2. Colaboração e trabalho em rede;
3. Infraestrutura e investimento;
4. Desenvolvimento profissional e contínuo;

5. Pedagogia: apoios e recursos;
6. Pedagogia: aplicação em sala de aula;

7. Práticas de avaliação;
8. Competências digitais dos alunos.



O PADDE considera três dimensões estruturantes:

-Organizacional;

-Pedagógica;

-Tecnológica e digital.



Participação no Diagnóstico  - SELFIE

Participação no Diagnóstico – Check-In
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DIMENSÃO ORGANIZACIONAL

De acordo com os resultados obtidos, podemos inferir que há um

caminho a fazer na definição da estratégia digital do agrupamento
e no respetivo envolvimento dos professores, assim como, em certa

medida, no que concerne ao trabalho colaborativo.



DIMENSÃO ORGANIZACIONAL

A área ENVOLVIMENTO PROFISSIONAL do DigCompEdu coloca o questionamento nos
tópicos Comunicação institucional, Colaboração profissional, Prática Reflexiva e DPC digital.

Os resultados obtidos para esta área colocam;

- 48,7% dos professores no nível 1 - Recém-chegado (A1) e Explorador (A2)

- 48,7% dos professores no nível 2 - Integrador (B1) e Especialista (B2)

- 2,6% dos professores no nível 3 - Líder (C1) e Pioneiro (C2)

Neste sentido, a área ENVOLVIMENTO PROFISSIONAL é uma das áreas de maior prioridade
do PADDE.



SISTEMAS DE APOIO À GESTÃO

-MISI

-SIGO

-GESEDU

-SIGRE

-SMARTDOCS
-ALUNOS

-GPV

-SNC-AP

-GP Units e DCS

-PRISMA
-SASE

-OFICIAR

-MULTIUSOS

-OFFICE 365

-GIAE



HISTÓRIA DIGITAL DO AGRUPAMENTO 

DIMENSÃO PEDAGÓGICA



➢ COMPETÊNCIAS DIGITAIS DOS ALUNOS

Concerne ao conjunto de aptidões, conhecimentos e atitudes que permitem a utilização confiante, 
criativa e crítica das tecnologias digitais por parte dos alunos. Os resultados obtidos expressam a 
necessidade de apostar no desenvolvimento deste domínio.

➢ PEDAGOGIA: APOIOS E RECURSOS
Recursos educativos online, Criação de recursos digitais, Utilização de ambientes de 

aprendizagem virtuais, Comunicação com a comunidade escolar e Recursos educativos abertos. 

Os valores obtidos foram relativamente altos.

➢ PEDAGOGIA: APLICAÇÃO EM SALA DE AULA 
Adaptação às necessidades dos alunos, Promoção da criatividade, Envolvimento dos alunos, 

Colaboração entre alunos e Projetos transdisciplinares. Podemos inferir que há maior dificuldade 

da aplicação das práticas pedagógicas.

➢ PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO
Incluiu práticas de avaliação baseadas nas tecnologias que sejam centradas nos alunos, 

personalizadas e fidedignas. Obtém os valores mais baixos, apontando para uma das áreas 

prioritárias do PADDE.



HISTÓRIA DIGITAL DO AGRUPAMENTO - DIMENSÃO PEDAGÓGICA

Dos resultados obtidos há a registar as elevadas percentagens de professores no nível 

1 –A, nas áreas de Ensino e aprendizagem (55,4%) e de Avaliação (54,6%), 

respetivamente. 

Destaque ainda para a elevada percentagem de professores (31,6%) que se colocou 

no nível de proficiência mais baixo (A1-Recém-chegado) na área de Promoção da 
competência digital dos aprendentes.



• Minerva

• CRIE 

• PTE

• Seguranet

• Projeto Comenius INTACT

• eTwinning

• Erasmus 

• Projeto “Literacia Digital com TIC e a Biblioteca Escolar”

• Projeto “TIC – área da Programação – 3º e 4º anos”,

História Digital

Projetos Pedagógicos



História Digital
Dimensão Tecnológica e Digital

• As falhas no acesso à internet são frequentes;

• Os computadores que se encontram nas salas de aula funcionam com limitações e estão  

obsoletos a certos níveis;

• Ainda não foram atribuídos computadores a todos os alunos;

• O número de tablets que a BE pode disponibilizar não é suficiente para cobrir as 
necessidades;

• Não há infraestruturas  de suporte elétrico que permitam o carregamento dos computadores 

dos alunos nas salas de aula;

• Neste momento, o Regulamento Interno do agrupamento não tem regularizado o uso de 

dispositivos móveis para fins educativos na sala de aula.



Onde Queremos Chegar

Visão

O Plano Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola pretende ser um

instrumento estratégico de apoio à tomada de decisão e à monitorização do

trabalho desenvolvido na área do digital no Agrupamento de Escolas

Emídio Garcia, com vista à capacitação digital da organização escolar, dos

seus profissionais e dos alunos, para uma ação educativa mais inclusiva,

mais inovadora e mais preparada para responder aos desafios da sociedade

atual.



Dimensão III – Tecnológica e digital

Objetivo Geral III – Garantir uma infraestrutura adequada, fiável e segura que permita e facilite o

desenvolvimento de práticas inovadoras de ensino, aprendizagem e avaliação e da eficiência das plataformas

de gestão de processos e de gestão de ensino e aprendizagem.

OBJETIVOS GERAIS DO PADDE

Dimensão I – Organizacional

Objetivo Geral I – Implementar uma estratégia para a integração do digital nos diferentes processos

da organização com vista à melhoria da qualidade e inovação da educação no agrupamento, da

colaboração e da comunicação organizacional e das competências digitais dos alunos, pessoal docente e

não docente.

Dimensão II – Pedagógica

Objetivo Geral II - Promover ambientes potenciadores de aprendizagens de qualidade e a autonomia

dos alunos através da utilização de tecnologias digitais e da identificação, avaliação e seleção de recursos

educativos digitais.





















Estratégia e mensagem-chave

O PADDE assume-se como um instrumento de reflexão, de mudança e de 

inovação através do digital, apelando ao

“C@pacita_te”, 

enquanto desafio lançado à capacitação digital da organização escolar, dos 
professores e pessoal não docente dos alunos. 

Acreditamos que o PADDE apenas será vetor de mudança se contar com o 

envolvimento de toda a comunidade educativa. 










